
Neste 8 de março, Dia Internacional 
da Mulher, o jornal O Município 
apresenta histórias de quatro 
mulheres que se dedicam ao 
trabalho voluntário

ELAS FAZEM A

Diferença

Ao seu modo, Malu Casagrande, 
Claudete Garcia, Marlene 
Godoy e Claudete Antonietti 
contribuem para melhorar, de 
alguma forma, a vida do próximo

oferecimento
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Dedicação pelo 
amor ao próximo
Claudete Antonietti é 
voluntária da Ação Social da 
Paróquia São Luís Gonzaga 
desde início da pandemia



Foi logo após o início da pandemia da Co-
vid-19, lá em março de 2020, que a dona 
de casa Claudete Maria Tessaro Anto-

nietti, 60 anos, descobriu uma vocação: o vo-
luntariado. Ela sempre pensou em fazer algum 
trabalho voluntário, mas nunca havia surgido 
uma oportunidade, até a pandemia.
Ao lado do marido, ela começou a frequentar a 
Ação Social da Paróquia São 
Luís Gonzaga para ajudar a fi-
lha, que é a assistente social 
e coordenadora da entidade.
Naquele primeiro período da 
pandemia, com a necessida-
de do distanciamento social, 
a Ação Social da igreja aca-
bou ficando sem voluntários, 
já que todos os colaborado-
res pertenciam ao grupo de 
risco para a doença.
Patrícia Antonietti, que é a 
coordenadora do trabalho 
da Ação Social, se viu sozi-
nha, em um momento em 
que a entidade era bastante 
acionada, pois a pandemia 
fez crescer a demanda por roupas e alimentos.
“Ela [Patrícia] estava bastante preocupada, por-
que sozinha não estava conseguindo dar conta 
de organizar as doações, separar as roupas e 
os alimentos, então eu e meu marido começa-
mos a ir lá para ajudá-la”, conta Claudete.
A dona de casa foi uma, duas, três vezes e não 

“Faço tudo 
o que tenho 
pra fazer 
em casa de 
manhã para 
que à tarde 
eu possa 
vir para a 
Ação Social 
e dar minha 
contribuição”



parou mais. De março de 2020 até agora, ela 
vai todos os dias para a Ação Social, de segun-
da a sexta-feira, das 13h às 17h. 
“Faço tudo o que tenho pra fazer em casa de 
manhã para que a tarde eu possa vir para a Ação 
Social e dar minha contribuição”.
Desde então, Claudete faz o trabalho de sepa-
ração das roupas que chegam para a doação 
na entidade. Ela passa as tardes em uma sala 
cercada por roupas de 
todos os tipos.
Algumas chegam em 
ótimo estado, porém, 
muitas são encami-
nhadas para a Ação 
Social em péssimas 
condições e não po-
dem ser aproveitadas. 
O trabalho de Claudete 
em meio à imensidão 
de peças é selecionar 
o que pode ajudar ou-
tras famílias e organi-
zar tudo para facilitar 
a distribuição.
“Eu sei exatamente o que é cada peça. Está tudo 
separado por tamanho, se são roupas de frio, de 
calor, de homem, de mulher, os tamanhos. Nesses 
quase dois anos já consegui memorizar bem”.
Patrícia, filha de Claudete, destaca que o traba-
lho aparenta ser fácil, mas não é. “Recebemos 
muitas pessoas que querem ser voluntárias, mas 
é bem difícil as pessoas ficarem, porque o traba-

“Vemos 
situações muito 
tristes, muita 
gente que vem 
desesperada 
com necessidade 
e muitas vezes 
a gente acaba 
até sendo 
conselheira”



lho não para e é um trabalho difícil. Chega muita 
roupa suja, com urina, e ela tem que abrir os sa-
cos, fazer a seleção. Ela se adaptou muito bem e 
dá pra ver que faz com muito gosto”, observa.
O atendimento ao público na Ação Social é de 
segunda a quinta-feira. Nesses dias, Claude-
te também ajuda a entregar as doações para 
quem vai até o local em busca de ajuda.
Para ela, o mais difícil de todo o trabalho é não 
se envolver com as histórias das pessoas. “Ve-
mos situações muito tristes, muita gente que 
vem desesperada com necessidade e muitas 
vezes a gente acaba até sendo conselheira, nos 
apegamos às pessoas. Tem que ter o emocio-
nal bem forte, porque escutamos muitas his-
tórias tristes, e quero ajudar mais, é até difícil 
controlar. Sempre peço força para Deus e no 
dia seguinte estou aqui”.
Claudete afirma que é gratificante poder con-
tribuir, nem que seja um pouquinho, para me-
lhorar a vida das pessoas que estão precisan-
do. “É sempre gratificante poder ajudar alguém. 
Criei muito amor por isso aqui e pretendo con-
tinuar até quando eu puder. Não consigo ima-
ginar como será quando não puder mais vir”.





Ajuda que  
vem do esporte
Após vencer a depressão, 
Claudete Garcia cria 
associação e ajuda 
crianças com o handebol



Foi por meio do esporte que a estudante de 
Serviço Social Claudete Garcia, 43 anos, 
conseguiu sair de uma depressão profun-

da e encontrar motivação para ajudar crianças 
na prática do handebol.
Natural de Capinzal, no Oeste de Santa Catarina, 
Claudete mora em Brusque há mais de 20 anos. 
Na cidade, a depressão resultou em uma das fases 
mais difíceis da vida dela.
Fez tratamento por mais 
de quatro anos e, quando 
tudo parecia bem, tinha 
recaídas e voltava para o 
fundo do poço. Em uma 
dessas recaídas, o mé-
dico a orientou a buscar 
um esporte. Foi a partir 
daí que a  vida dela co-
meçou a mudar.
Na infância, ainda em 
Capinzal, Claudete che-
gou a treinar handebol 
por um período. Como 
já conhecia o esporte, 
decidiu que voltaria para 
a modalidade. “Comecei  
a procurar em Brusque nos bairros, mas esta-
va difícil encontrar. Brusque já foi campeã de 
handebol, mas com os anos se acabou”.
Após muita procura, Claudete encontrou algu-
mas meninas que treinavam handebol no bair-
ro Dom Joaquim. Juntou-se a elas e viu sua 
vida se transformar.
“Comecei a treinar com elas e isso foi me dando 

“O esporte 
me trouxe à 
vida de novo. 
Eu estava no 
fundo do poço, 
e encontrei a 
possibilidade 
não só de me 
ajudar, mas de 
ajudar outras 
crianças”



um up, deu um sentido pra minha vida, um em-
purrão para sair daquela depressão profunda”.
O handebol conseguiu tirar Claudete da depres-
são, mas ela sentia que não podia parar por aí. 
A modalidade tinha que voltar para Brusque e 
ajudar outras pessoas, assim como foi com ela.
“Comecei a chamar meninas para a equipe de 
handebol, vários atletas também se interessa-
ram e então surgiu a Associação Brusquense 
de Handebol. Começamos primeiro com as 
meninas, participando 
de competições”.
Hoje, a Associação Brus-
quense de Handebol 
conta com time masculi-
no que treina focado nas 
competições, mas tam-
bém tem a escolinha da 
modalidade.
A escolinha, em parceria 
com a Fundação Muni-
cipal de Esportes (FME), 
conta com a participa-
ção de 120 crianças, divi-
didas em quatro polos: na Escola Augusta Knor-
ring, no Steffen; na Escola Padre Luiz Gonzaga 
Steiner, na Travessa Lagoa Dourada; na Escola 
Feliciano Pires e na Arena Brusque, no Centro.
Claudete é a presidente da associação e coor-
denadora da escolinha que proporciona às 
crianças uma oportunidade de se ocuparem 
com a modalidade. “O esporte me trouxe à vida 
de novo. Eu estava no fundo do poço, e não só 
isso, encontrei a possibilidade não só de me 

“São crianças 
que estão tendo 
a oportunidade 
de fazer algo 
de bom, de 
praticar um 
esporte. Isso é o 
que me motiva”



ajudar, mas de ajudar outras crianças”.
Dois professores atuam como voluntários no pro-
jeto, dando aulas de handebol para as crianças a 
partir de 8 anos gratuitamente. Para participar, 
entretanto, as crianças precisam seguir algumas 
regrinhas como ir bem na escola, saber dividir e 
trabalhar em equipe, ser educado e por aí vai. 
Claudete destaca que muitas delas vêm de fa-
mílias humildes e se orgulham em poder trei-
nar, para quem sabe um dia representar Brus-
que nas competições.
“Tem criança que deixa o chinelinho de lado e 
treina de pé no chão, porque não tem um tênis. 
São crianças que estão tendo a oportunidade 
de fazer algo de bom, de praticar um esporte. 
Isso é o que me motiva”.
A associação está em processo de legalização 
para que possa buscar patrocínios e dar condi-
ções melhores para as crianças da escolinha e 
também para a equipe principal. “Meu sonho se-
ria padronizar os uniformes da escolinha. O que 
temos hoje veio de doação do Sesi, que eu es-
tampei o símbolo do handebol e distribui. Mes-
mo assim, a alegria dessas crianças em receber 
a camiseta escrita handebol não tem preço”.
Claudete destaca que manter um projeto como 
este não é fácil. As dificuldades são inúmeras, 
mas tudo vale a pena. 
“A gente não tem patrocínio, as pessoas às ve-
zes me falam: porque se incomodar tanto com 
isso? Mas o sorriso, o olhar, o sonho deles de jo-
gar, é gratificante. A luta vale a pena, não dá para 
parar. Se eu desistir, vou matar o sonho de 120 
crianças ou mais. Quem sou eu para fazer isso?”.





Energia pelas 
mãos do 
voluntariado
Marlene Godoy atua como 
terapeuta reikiana na 
Rede Feminina e auxilia 
pacientes no processo de 
quimioterapia e radioterapia



Após mais de 30 anos atuando como pro-
fessora de 1ª a 4ª série, Marlene Godoy 
conseguiu realizar um desejo antigo: de-

dicar-se ao trabalho voluntário.
Há 17 anos ela atua na Rede Feminina de Com-
bate ao Câncer de Brusque e encara este tra-
balho como uma missão. 
De segunda a sexta-feira, as tardes são dedi-
cadas a acolher mulheres 
diagnosticadas com cân-
cer e contribuir para que, 
de alguma forma, todo o 
sofrimento da doença di-
minua, pelo menos um 
pouquinho, durante o tem-
po delas na Rede.
“Minha maior ligação com 
as pacientes é humana, 
feita de respeito, gentile-
za e muito amor. É uma 
mistura de cores, classes, 
crenças, dor e desafios. 
Doo muito amor para aju-
dar a curar a dor delas. E 
em todos esses mundos 
de dor e superação, en-
contrei sempre um olhar e um profundo senti-
mento de gratidão”, diz.
Em quase 20 anos de trabalho voluntário na 
entidade, Marlene já exerceu diversas funções. 
Foi vice-presidente da Rede e, há nove anos, 
é vice-coordenadora do brechó da entidade. 
Também é secretária dos grupos de apoio que 

“Minha maior 
ligação com 
as pacientes é 
humana, feita 
de respeito, 
gentileza e 
muito amor. É 
uma mistura de 
cores, classes, 
crenças, dor e 
desafios”



a entidade oferece às pacientes nas segundas 
e terças-feiras. Além disso, atua como terapeu-
ta reikiana, ajudando no equilíbrio das energias 
das pacientes oncológicas.

Dedicação
Mestre em reiki, Marlene tem seu próprio es-
paço, onde atende suas clientes sempre após 
as 17h. Antes desse ho-
rário, ela atua exclusiva-
mente com as pacien-
tes da Rede Feminina de 
Brusque na salinha mon-
tada especialmente para 
ela na sede da entidade. 
A inclusão do reiki no lo-
cal iniciou há quatro anos, 
por iniciativa dela.
“Nos grandes centros já 
existia a inclusão do rei-
ki no tratamento oncoló-
gico, inclusive, previsto 
em lei, e aqui em Brusque 
nós não tínhamos. Isso 
me acendeu uma luzinha 
e fui fazer os cursos para 
poder oferecer o reiki para nossas pacientes”.
Até 2020, Marlene atendia as pacientes no seu 
espaço. Era uma logística que demandava mui-
to tempo. Ela mesma buscava a paciente, fazia 
o reiki, e depois levava de volta para a Rede. 
Trazia a paciente seguinte e assim sucessiva-
mente. Essa era a rotina quase todos os dias.

“Me sinto muito 
bem em fazer 
o que eu faço. 
Tenho prazer 
em estar 
aqui. Mesmo 
ocupada, 
deixo tudo e 
venho feliz, 
para fazer a 
diferença”



“Muitas não tinham condições de ir até meu es-
paço, então eu buscava, trazia de volta e levava 
outra. Era muito corrido e o tempo no trânsito 
me deixava muito cansada”, conta.
No início de 2020, Marlene ganhou a salinha 
dentro da entidade. “Nosso espaço na Rede é 
bem pequeno. Um dia sentamos na cozinha 
para tomar café e tinha uma mesa longa e aí 
eu pensei em pegar um espacinho da cozinha, 
que quase não é usada, para fazer a sala do 
reiki. E ficou um lugar muito bom. Elas se sen-
tem bem. Para a paciente oncológica, qualquer 
carinho, atenção, é tudo”, diz.
Atualmente, o reiki é oferecido para as pacien-
tes que estão em quimioterapia e radioterapia, 
mas a ideia é que, neste ano, Marlene inicie 
também o reiki coletivo.
“O reiki recupera o equilíbrio do corpo e, assim, 
equilibra as emoções e a aceitação do trata-
mento de quimioterapia e radioterapia, ameni-
zando a ansiedade, aliviando e restabelecendo 
a conexão com o seu bem-estar físico, mental, 
emocional e espiritual”, destaca.
Para Marlene, o tempo que dedica para a Rede 
é um investimento que contribui para o bem 
das mulheres que enfrentam um momento de-
licado da vida. “Eu estou todos os dias na Rede. 
Se não é no reiki, é no brechó ou nos grupos de 
apoio. O trabalho aqui não para. Me sinto mui-
to bem em fazer o que eu faço. Tenho prazer 
em estar aqui. Mesmo ocupada, deixo tudo e 
venho feliz, para fazer a diferença. Tenho que 
fazer a diferença na vida delas”, afirma.



Natural de Porto União, no Planalto Norte do 
estado, Marlene acompanhou o marido, que 
era bancário, por diversas cidades. Brusque foi 
a cidade escolhida pela família para fixar resi-
dência. Aqui, eles foram muito bem recebidos 
e hoje Marlene retribui todo carinho que rece-
beu, doando um pouco do seu tempo e do seu 
trabalho para quem precisa.
“Aprendi em toda a minha vida que devo flores-
cer onde a vida me plantar e tenho sido muito 
feliz e realizada nesses meus 63 anos. Sempre 
pensei em ser voluntária, mas como professo-
ra não tinha tempo para me dedicar. Depois da 
aposentadoria, logo comecei e não pretendo pa-
rar. Sou muito feliz com meu trabalho na Rede”.
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O impacto 
do bem
Malu Casagrande é a criadora 
do coletivo que ajuda 
famílias em situações de 
vulnerabilidade em Brusque



Com apenas 23 anos, a brusquense Mar-
cela Luiza Casagrande está à frente do 
coletivo Quero Impacto, projeto social 

que tem como objetivo ajudar pessoas em si-
tuação de vulnerabilidade em Brusque.
O coletivo iniciou de forma despretensiosa e, 
pouco mais de um ano após sua fundação, mo-
vimenta diversas pessoas que querem contri-
buir com quem mais precisa.
Tudo começou quando Malu, como é conheci-
da, postou na conta pessoal dela no Instagram 
um pedido de ajuda para 
uma adolescente de 17 
anos, grávida de gêmeos. 
“Minha mãe é agente de 
saúde e chegou em casa 
contando sobre a ado-
lescente grávida que es-
tava precisando de aju-
da. Decidimos comprar 
algumas fraldas e mon-
tar um pequeno enxoval 
e eu resolvi postar no 
meu Instagram, caso alguém quisesse con-
tribuir também”, lembra.
A publicação tomou uma proporção que Malu 
não imaginava. Muitas pessoas se sensibiliza-
ram com a história e decidiram contribuir. “Sur-
giu um monte de fraldas aqui na minha casa, o 
pessoal ajudou muito”.
Malu, viu, então, que era possível fazer a diferença 
na vida de outras pessoas. “Quando eu vi o impac-
to disso, pensei que poderia fazer muito mais”.

“Tenho muito 
orgulho e hoje 
já não consigo 
me imaginar 
sem o projeto. 
Se tornou 
minha paixão”



Mensalmente, ela começou a arrecadar doações 
para outras famílias na rede social. A resposta 
sempre foi muito positiva, por isso, ela decidiu 
criar o coletivo Quero Impacto, para concentrar 
as ações fora de seu Instagram pessoal.
O coletivo surgiu em setembro de 2020 e, des-
de então, já auxiliou diversas famílias. “Hoje as 
pessoas procuram o coletivo para pedir ajuda 
e também procuram para oferecer ajuda. Virou 
uma rede mútua”, destaca.
Malu, que é formada em Moda e coordena o nú-
cleo de moda de uma agên-
cia de marketing, está fa-
zendo pós-graduação em 
Direitos Humanos e Res-
ponsabilidade Social. Os 
ensinamentos da especia-
lização ajudam a direcio-
nar as ações do coletivo.

“Se tornou  
minha paixão”
O coletivo realiza ações 
variadas, não é focado apenas em arrecadação 
de alimentos, por exemplo. A ideia de Malu é 
que o grupo atenda a diversas situações, che-
gando a mais pessoas.
“Temos umas oito famílias que ajudamos com 
cesta básica, mas fora isso, sempre tento fazer 
ações variadas. Agora no mês da mulher, va-
mos arrecadar produtos de higiene pessoal e 
absorvente para mulheres em situação de vul-
nerabilidade. Em fevereiro arrecadamos ração. 

“Dei o exemplo, 
fiz uma coisinha 
e movimentei 
uma galera que 
hoje ajuda. Ver 
o impacto disso 
é muito bom”



A ideia é variar, e está funcionando porque as-
sim atingimos pessoas que se identificam com 
várias causas”.
Malu afirma que nunca imaginou que uma sim-
ples publicação no Instagram pudesse dar ori-
gem a algo tão importante. “Tenho muito orgu-
lho e hoje já não consigo me imaginar sem o 
projeto. Se tornou minha paixão. Dei o exemplo, 
fiz uma coisinha e movimentei uma galera que 
hoje ajuda. Ver o impacto disso é muito bom”.
O exemplo de Malu impulsiona também outros 
jovens, que começaram a ajudar. “É muito legal, 
porque começou a se difundir no rolê. Se antes 
as festas cobravam meia entrada, hoje a meia 
entrada é um quilo de alimento para ajudar o 
Quero Impacto, isso é muito legal. O coletivo 
tem essa linguagem diferente, e os jovens aca-
bam se identificando”.
A voluntária observa que além de fazer bem 
para quem é ajudado, quem ajuda ganha ain-
da mais. “Às vezes penso que é até um pou-
co egoísta, eu estou ajudando, mas o jeito que 
eu estou me sentindo ninguém pode sentir por 
mim. Eu me sinto muito bem. Queria que todo 
mundo se sentisse assim também, ajudasse 
para ter essa sensação”.
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